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Espera-se com este trabalho que o descarte de RSS gerado no 

domicílio seja adequado, evitando prejuízos ambientais e de 

saúde para a população. 
 

Atividades 2013 2014 

Levantamento bibliográfico X   

Elaboração do material educativo X   

Apresentação do projeto para Supervisão de Saúde 

e Conselho Gestor X   

Início do projeto com EMADs X X 

Ampliação do projeto para ESF   X 

Para fins de realização desse trabalho será realizada a revisão 

bibliográfia sobre RSS e elaboração de material educativo. A 

entrevista será utilizada como técnica metodológica, de forma a 

apreender os atuais problemas de gerenciamento de RSS e as 

ações necessárias ao seu enfrentamento, segundo a percepção 

dos diferentes atores implicados. Em um segundo momento, serão 

realizadas oficinas para apresentação das informações extraídas 

das entrevistas e para elaboração do material educativo.  

Os Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde (RSS) são aqueles gerados em 

hospitais, clínicas, ambulatórios, UBS(s) e também no domicílio a partir de 

assistência aos pacientes. Apresentam como principal característica o 

potencial de estarem contaminados com agentes patogênicos. 

 

Quando o destino dos RSS for inadequado ocorre o risco da contaminação do 

solo e lençóis freáticos, com prejuízo ao meio ambiente. 

O manejo dos resíduos infectantes gera um potencial de risco na saúde 

ocupacional e no meio ambiente, com exposição ao gerador destes resíduos, 

os manipuladores e a população em geral. 

  

Esses resíduos pelas suas características deverão sofrer tratamentos 

diferenciados, desde a sua geração até o seu destino final. Para que se possa 

ter uma maior segurança no trabalho e minimização de impacto no meio 

ambiente, previamente à geração desses resíduos, deverá de se equacionar o 

seu gerenciamento. 

  

A partir dos questionamentos durante o curso Qualificação dos Gestores do 

SUS, a seguinte pergunta surgiu: qual é a prática de gerenciamento de RSS nos 

domicílios atendidos pelas EMAD (Equipe Multidisciplinar de Atendimento 

Domiciliar) e ESF (Equipe de Saúde da Família) na região de Vila 

Prudente/Sapopemba? 
 

Objetivos 
 
Geral: Contribuir para a qualificação das práticas de gerenciamento 

de RSS na região de Vila Prudente/Sapopemba. 

Específico: Elaborar material visual explicativo de orientação e 

educação em saúde, com enfoque na importância e relevância de 

procedimentos padronizados para a segregação, acondicionamento e 

entrega na UBS de RSS gerado no domicílio. 
 


